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1. Introdução 

A doença decorrente do novo coronavírus (Sars-CoV-2) é classificada como 

infectocontagiosa e é responsável pela pandemia do Covid-19. Sua patogenicidade viral 

pode vir a causar a Síndrome Respiratória Aguda Grave em seu hospedeiro.  

Segundo (BRASIL, 2007) “as técnicas de análise espacial se adequam às 

necessidades dos estudos ecológicos, que utilizam áreas geográficas como unidade usual 

de observação. No caso particular da análise espacial da ocorrência de doenças, onde se 

dispõe de dados referidos a uma área geográfica, deve-se dar atenção especial ao 

pressuposto básico de que taxas e indicadores epidemiológicos de uma doença, calculados 

para um determinado período, são uma única realização de um processo que é 

probabilístico e que se procura identificar”.  

A compreensão do cenário em que se averiguam os motivos determinantes de 

intensificação dos agravos à saúde é permitido a partir do geoprocessamento. O 

cruzamento de informações e correlação com dados epidemiológicos, ambientais e 

sociais, correlacionado com a aplicação de processos espaciais permitem a análise de 

causas, consequências, projeções e soluções às respostas de emergência de saúde 

(BASTOS et. al, 1996). 

Sendo assim, de acordo com o inesperado enfrentamento da pandemia pelo novo 

coronavírus, a distribuição espacial referente ao desenvolvimento de análises 

epidemiológicas vem a agregar e fortalecer os resultados de estudos relativos à 

disseminação do vírus. De acordo com Hino et. al, (2006) é possível classificar e indicar 

as de áreas de risco da população de determinada área e sua exposição, e, 

consequentemente, a avaliação de impactos das intervenções das autoridades 

governamentais e identificação das prioridades de intervenção. 

Dessa forma, o trabalho propõe a implementação de estimadores de densidade 

para análise de eventos pontuais através do Kernel para visualização da espacialização da 

incidência distribuída dos casos confirmados de Síndrome Respiratória Aguda Grave - 

SRAG decorrente da contaminação pelo Sars-CoV2 e de seus óbitos na Cidade do Recife.  

Serão realizadas também análises exploratórias de autocorrelação espacial dos 

mesmos dados, com a utilização do LISA e do Índice de Moran. Dessa forma, as técnicas 

supracitadas correlacionadas com variável de setores censitários possibilitam a busca por 

padrões existenciais da distribuição espacial da Covid-19 na área de estudo. Os dados 

analisados serão referentes ao quarto mês, ao oitavo mês e décimo segundo mês após o 



primeiro registro tanto dos casos de SRAG quanto de óbitos dos casos de Covid-19 na 

Cidade do Recife.  

 

2. Referencial Teórico 

2.1 Dados Espaciais em Saúde 

 Nos séculos anteriores, as análises de saúde eram desenvolvidas e realizadas com 

foco no indivíduo. A base da investigação epidemiológica tinha ênfase na investigação 

individual (MORGENSTERN, 1998). 

As medidas em nível individual não podem ser capazes de compreender um 

contexto que afete a saúde de grupos populacionais, portanto torna-se necessário analisar 

os efeitos em nível de grupo por meio seleções, interações, adaptações, distribuição e 

outros parâmetros (SUSSER, 1994). 

Para tal, durante séculos cientistas e estudiosos vieram a desenvolver novas 

metodologias de forma a associar a epidemiologia à geografia. Com isso, a Epidemiologia 

Geográfica vem a estudar os padrões de determinadas doenças associada aos fatores não 

só individuais, mas coletivo e que esteja associado a parâmetros socioambientais através 

do desenvolvimento de metodologias e análises com o uso da tecnologia. Isso permitiu o 

desenvolvimento de Sistemas de Informações Geográficas para realizar as análises 

através das técnicas de geoprocessamento (BRASIL, 2007). 

Dessa forma, segundo CARVALHO (1997), o propósito das aplicações do 

geoprocessamento é viabilizar o desenvolvimento de técnicas de análise onde a 

localização geográfica é fator fundamental na determinação de situação de saúde. Quando 

as causas de doenças estão relacionadas a análises de comportamento do indivíduo e do 

coleto, serviço de saúde, meio ambiente, fatores socias, dentre outros, o estudo de 

ocorrências da doença a partir de sua localização espacial é bastante utilizado e 

disseminado (STIMSON, 1980). 

Levando em consideração a sistematização e a cognição da dinâmica espaço-

temporal da Covid-19 abordagens de análises regionais são utilizadas e podem ser 

analisadas a partir de relações sítio-situação. É necessário a obtenção de uma matriz 

geográfica que venha a levar em consideração a ocorrência espacial e sua inter-relação 

associados ao tempo, vem a ser de suma importância, pois é possível realizar a análise 

espacial e temporal das séries estatísticas relacionadas a distribuição e frequência das 

ocorrências (GUIMARÃES et. al, 2020). 

  



2.2 Distribuição Populacional por Aglomerados 

 

2.3 Análise Espacial Estatística 

A modelagem de ocorrências de fenômenos que se encontram no espaço pode ser 

realizada através da estatística espacial que vem a identificar padrões, verificar fatores 

determinantes e estruturas da distribuição no espaço de determinado evento (BRASIL, 

2007).  

Segundo Câmara et. al (2014), o surgimento das técnicas estatísticas espaciais 

vem possibilitando a realização da quantificação de dependências espaciais que estejam 

presentes em conjuntos ou em um conjunto de dados geográficos, de forma a distinguir 

de outras técnicas de análises estatísticas. A análise espacial provê o grau de dependência 

espacial entre os sistemas e estabelecimento quantitativos de dispersão e/ou 

agrupamentos espaciais. 

 As análises espaciais estatísticas podem ser realizadas a partir de técnicas de 

interpolação. Uma delas é o Kernel onde nele é utilizado dados de pontos para estimativa 

de densidade de determinado evento, ou seja, é uma técnica estatística de interpolação 

não paramétrica - não pressupõem que seus dados sigam uma distribuição específica - em 

que a distribuição de pontos é transformada em superfícies contínuas de risco a partir dos 

dados pontuais das ocorrências de determinado evento em saúde para visualizar áreas que 

merecem maior atenção (Cromley & McLafferty, 2002). 

 As análises estatísticas também podem ser realizadas a partir de análises de 

autocorrelação. Os indicadores de autocorrelação espacial vêm a evidenciar a 

probabilidade de existência dos inúmeros regimes de correlação espacial em sub-regiões 

distintas. Dessa forma, pode ser utilizado o índice de Moran (CÂMARA et. al, 2004) e o 

LISA. 

 O índice de Moran é geralmente é utilizado para análise de autocorrelação espacial 

de dados contínuos e vem a fazer a mensuração da diferença entre valores do atributo 

associado à determinadas áreas através da expressão que emprega a matriz de vizinhança 

(LUZARDO et. al, 2017). Esse índice pode analisar os indicadores globais, o qual fornece 

uma medida única para uma região de estudo total, como por exemplo um conjunto de 

todos os municípios – índice de Moran I.   

Quando o índice supracitado é aplicado localmente contribuindo para a 

observação de indicadores selecionados para agrupamentos, como por exemplo os 

municípios, calculando para subconjuntos de dados separados por uma determinada 



distância, esses padrões de menor escala são produzidos pelo índice de Moran local 

(LISA) (MELO et.al, 2010). 
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